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S !NTES E DO HIST6RICO DA OCUPA 

GRUPO INDfGENA TUPINIQUIM 

1 

Para entender a ocupação e uso atual da terra, se~ l 
quer con~ecimênto da história, razão pela qual o conteúdo deste_ i~ 
forme é uma. história da ocupação das +er-r-as dos Tupiniquim desde o . 
século XVI até o presente. 

Poocurau-se documentar o fato de que os Tupiniquim' 

.têm usado a área de Caieiras Velhas até Comboios, desde os tempos• 

iniciais mencionados cm suas históri, ;as orais, bem como, em rela - \' 
:tos de vári9s escrffo~es que em viagem aó Espírito Santo registra 

ram. a pr~~·~nça dos Tupiniquim, Dentre e.les foi r!estacado: 
Jean di Lery, em 1557 na s~a viagem acompanhando Vil- 

-legaingnon registt-a rraldefamento de Tupiniquim na embocadura do. . . 
,. rio Santa Cr-uz "; .' <. ' 
' . !' . ••· 

· t No li°v~ "Tombo da Vila de- N'ova Almeida" publicado ' . 

~pela jmprensa Oficia~ do Espírito Santo, está transcrito o docume~ 
·! to de doação de Sesrnà~ia aos Índios. "trata-se de terras doadas '· 

·,aos Índios que inici~lmente se localizaram na foz do rio Pira~ue 

'. Açu ou Santa Cruz, ná Íocalidade de Aldeia Velha ~t 
' ! . 

August~ de Samnt-Hilaire realiaou em 1818 via~em ao 

:;Espírito Santo, que tcsultou na publicação do livro "Segunda Via -_ 

_gern ao Interior do Brasil- Espírito -Santoº •. Ao longo do texto fa~ 

·: as seguintes referência: "Os Índios civilizados da· Aldeia Velha v!_ 
· viam da pesca, e, em pequena escala plantavam mandioca e milho ••• "· 

trn seu livro "Viagem ao Espírito Santo e Rio Doce 11 •· 

·registrou, "··· o governo português deixou à oomunidade dos Índios 
1 

_;de Vila Nova um território que foi declarado lllalienável e que se' 
:: erttende além do sítio chamado Cababa c'capaba) do lado sul, até Com 
i • ; 
boio, do lado norte". 

Em 1860, D. Pedro II em •,isita ao Espírito Santo; es 

teve em Santa Cruz, e doou uma ses~aria de ten-as ao grupo indÍge- ---------- ------ ~---- ....• ------ 
- , na que ocupaua terras no Município de Aracruz. 

No século XX (19qo) a•área.de Cirlêiras Velhas é ex - 
plorada.pela Companhia Ferroe e Aço que trans~orma parte de suas ( 
'florestas em carvão vegetal, conforme relaté"?!Lo da UFES/SETRAPS, 
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tal ocórrência ~·não chegou a ferir a in-tegridade total das matas 
onde o grupo 8'upiniquim ainda caçava". ' . ;. A e~oliação das terras ind!genas dos Tupiniquim, 
foi açulada em nome do desenvolvimento; a multinacional Aracruz t 

Florestal iniciou, na década de 60,-o plantio de eucaliptos. 
ijoje, ocupa 40.000ha., onde viviam os !ndios,10000 

ha., destas terras foram adquiridas da Companhia Ferro e Aço e 

30.000ha., mediant'e negociações diretas com os !ndios, sem assis 
tência jurídica, wna vez ~ue a Companh~a não procurou os ~rgãos ' 
encarregados de sua tutela, e a FUNAI desconhecia a existência do 
grupo indígena. 

Fof constatado que a s·ituação daqueles Índios, de . . 
agosto/75, data q1:1.e foi realizado os primeiros estudos na área,., ' 
aos dias de hoje, exacerbou a proporção que a CIA foi ampliando e 
consolidando seus projetos de posse e uso da terra. Construíram' 
na área:·um Porto e a Fábrica 9e Celulose em Barra do Riacho, e, 

, L 
a menos de 1 Km de Caei.:rras Vekhas, um bairro residencial, clube, '.' 

.: Q vl0.\1.•, L ' 
e, o Centro Comeri~al, este Último em fase de acabamento. 

Enquanto, os remanescentes Tupiniquim vivem em pe 
quenos aglomerados divididos em: Caieiras Velhas, (39 famílias); 
Potiri (4); Barra do Sahy (8); Barrá do Riacho (19); Pau Brasil ( 
l ll ) ; Comboios ( 2 3 ~ • :. :. ·.. , .._ 

- -- . • • l A -eituaçao e quase a mesma em todos os aglomerados 
·-·ouseja-;·-fáftárri terras-pãra cú.Lt Lvo , -exceto·-em Coriiboiõs.- õs ín'. - 

dios alegam que a·CIA é a responsável pela atual situação de mis~ 
ria em que se encontram, vivendo.em restrita; parcelas de seus an 

·tig~s territórios,' impedidos de pe s car , caçar- e fazer suas roças. 

\ 
\ 
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ATUAÇÃO DA FUNAI 

O Grupo de Trabalho instituído pela Portaria 565/E 
1 

de i979, com o objetivo de proceder a eleição de áreas para a R~ 
serva Indígena Tupiniquim, no Município de Aracruz, Estado do E~ 
pÍrito Santo, após ouvir as comunidade indígenas e proceder os ne . - ""' . ' " ~..... -- . ..• . . . - 
cessar1os estudos, considerando o d~cumento basico que e, sem d~ 
r"vida, a doação feita por D. Pedro II~ aos Tupiniquim, cuja doação x, 
abrange uma área' apr-oxdmada de 627. 264 ,OOha., resolveu eleger ' V 

r,tOC t,., :~6. 'f:}/15 tres áreas a saber: 
.,-. 

• 
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I. Caieiras Velhas, destinada aos Índios Tupini 
quim e Guarani, num t~tal de 44 famílias, com uma área de 2.700m. 

II. Pau Brasil, destinada aos Índios Tupiniquim, 
num total-de 12 famílias; área, eleita 1.SOOha. '\. 

III Comboios, ilha do mesmo nome, atualmente con 
' ' - 

siderada Reserva Biológica, sob controle do Instituto Estadual' 
de Florestas, IEF - 6rgão Estadual, onde estão localizadas 21 
famílias i~dÍgen~~, cuja área de 2.300ha seria transformada em 
Reserva Indígena, destinada aqs referidos Índio~ Tupiniquim,pos 
sibilitando o rea~sentamento de outras famílias, indígenas que- 
. . 
se ~ncontran. em Vila Nova- Barra do Riacho, Potyri e· Barra do 
Sahay. 

l 

Com 1undamento no Art. 25 da Lei n9 6001/73, que 
garante a posse e o domínio da terra hübitada pelo silvÍcola,i~ 
dependenternente de sua demarcação, foi declarada as terras em 
epígrafe como de ocupação dos Índios Tupiniquim, conforme o que 
consta na Portaria n9 609/N/79. 

Em .. anexo, cópia daque.la Portaria e seus anexos !., 
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MEMOllIAL DESCRITIVO 

ÃREA INDÍ.GENA CAEIHAS VELHA 

MUNIC1PIO D~ ARACRUZ /ES• 
' ,. 

Ãren Aproximada 

Pcrlmetro Aproximado: 

2.700 Ha. 

J2 Km. 

,. 
( 

NOR'iDE 

~00. N.• - . 

•L& ~ 
·!""áRICA = 

Part·indo do Ponto no· 111.11 de coordenadas aproximadt\S :19° 

53 11111 S e 110°13 1 OJ II W, si tua do na cnbeceira de um C~!:, 
rego sem denomi.nação; dnlt segui.ndo por uma linha reta 

no se . .1.tido leste at; o ponto 11211 de coordenadas aproxi. 
o o • - 

madas 19 5313511 Se ,o 12•2611 W1 situado na cabeceira' 
~ ~ ~ .do ... Carrego Save; e, por este no sentido jusante ate 

o ponto "3" t sitU'ado na confl.u;ncia com um C~rrego • a 

fluente de sua margem esquerda • 

,, - ···- - .• 

• i 
1 LESTE Deste Ponto, seguir~ por J.inhas retasLa serem defin~ 

das, no senti dei> sul, por estradas de 1ellca1iptos • até 
atingir a Estrada Municipal Aracruz/Santa Cruz, na a! 

·tura da garagem da Aracruz Urban~zado~at daf; pe1a e! 

'tada Estrada at~ a con:fluência coth o Rio Pire.que - Açu/ 
Oceano Atl.ântico •. exclui-se deste limite a cidade CO 

QUElRAL, a garagem e o hotel. 

,, 

. r-· 
\ 

\.... .. -- 

SJJL -...- Deste ponto, segue-se, pelo Rio Pi~aque-Açu• no senti 

do montan~e1 at; atingir a estrada de euca1ipto na a! 

tura do local denominado Iraj11 exclui-ae neste limite 

a Industria CODRASA. 

OESTE Deste ponto, pela estrada de·eucalipto at: atingir . 
Egtrada Municipn1 Aracruz/Santa Cruz, e por esta 

,. ,,. • #t 

senti.do Oéste ate a cot1fluenc1a com um Igarape scni d~ 

numinaçio • por este no sentido montante at~ sua .cabe 

ceira, no ponto tt1tt inicial. 
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MENOHIAL DESCJUTIVO 

ÂREA INDlGgNA 11PAU DMSIL" 

MUNICiPJ.O DE AHACHUZ/ES 

Ãrea Aproximada : 1.500 Ha. 

Perlmctro Aproxima~o : 18 Km. 

,,,,.• \, 

\ ....• ,· 
NORTE ' '---. -----·- 

.....• -LESTE 

SUL· - 

·OES.TE 

À partir ~o Ponto 111111 situado no Rio Sahy do Norte •· 
~ - ~ quando e cruzado pela Rede da Alta Tensao; dait S!=_ 

guindo pela citada Rede, no seut..ido Leste att enco~ 

trar a Estrada Secw1dária no Ponto 11211 t si.t·uado a Uma 
distância aproximada de 900m. -~ i - ~~;;_-ti·~-. d~ ~~-~flu~n-~·i;··-··· 
do Rio Sahy do Norte oo m o c{,rrego Icort.u.a, pela Êstra 

da Secundfria. 

~este Ponto, segue no sentido Sul pela Estrada Secun 

d;ria at~ atingir o Rio Guaxindiba, no Ponto "J"• 

Deste ponto, segue pelo Rio G:uaxindiba no sentido mo~ 

tante at; o ponto 114.11, situado na co11f'luência com um 
Igarap; sem denominaçio. 

: ·Deste ponto, segue por ~~a linha reta no sentido NoE 
te até atingir· o Ponto 1i111 inicial do Presente Descr!_ 

tivo. 

/ 

Brasi1ia, 28 de agosto de 1.979. 
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MINJ5TEIUO DO 1NHR10R 
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MKMOHIAL ngscnITIVO 

ÁREA lN.IJlGENA COMJJOlOS 

MU~IC!PIO DE ARACRUZ 

·ÂJ.·•1H1 ·1tptr'oxi1_nu-da 

.Ptir1111otro Aproximado 

NORTE 

·- - --- 
.. ------~ 

-LESTE 

OESTE 

2,)00 Ua • 

'i~ Km. 

.. •.... p,· .•.• j 

: Partindo do Ponto "1•1 situado na confluência do Rio Cotl\ 

boios com a Estrada que demanda a Resência; da!, pela 
citada Estrada no sentido leste até o Oceano Atlântico. 

, ~ . 
Deste ponto, pelo Oceano Atlântico, -no .. sentido sul-. -até .. ·· ... 

foz do Rio Comboios, na altura do local Barra do Ria 
pho. 

Deste ponto, pelo Rio Comboios no sent~do montante ati 
o· ~.:Ponto 11111 inicial. 

Brasília,. 28 de agosto,-de 1.979. 
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